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Apresentação

Os carrapatos são artrópodes hematófagos que parasitam muitas espécies 
de hospedeiros, desde mamíferos até anfíbios, e podem ser encontrados em 
vários ambientes nas diversas regiões do planeta. 

O tema “Carrapatos no Brasil” tem importância, tanto na saúde animal quanto 
ao aspecto econômico. Os prejuízos, apenas no que tange a cadeia produtiva 
de bovinos no país, são estimados em 3,2 bilhões de dólares ao ano. Com 
respeito à saúde pública a bactéria Rickettsia rickettsii, agente da febre ma-
culosa brasileira (FMB), tem os carrapatos por vetores. 

Contudo, os prejuízos relativos à manutenção da saúde pública não foram 
ainda estimados, e são incalculáveis quando se trata de perdas de vidas 
humanas. 

O Museu do Carrapato tem por objetivo apresentar, de forma sucinta, as infor-
mações sobre as espécies de carrapatos descritas no Brasil e depositadas na 
coleção, até o momento, e os respectivos patógenos potencialmente transmis-
síveis. As informações encontram-se acompanhadas da imagem da respectiva 
espécie, constituindo um recurso adicional para quem for identificá-la e, assim, 
associá-la aos possíveis patógenos que possam estar veiculando aos hospe-
deiros que estiver parasitando. 

Renato Andreotti
Pesquisador
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Introdução

Os carrapatos são artrópodes hematófagos, parasitas obrigatórios, que uti-
lizam de uma ampla gama de hospedeiros, incluindo desde mamíferos até 
anfíbios, e podem ser encontrados em vários ambientes nas diversas regiões 
do planeta. Estão presentes desde o subártico até o equador, inclusive de 
ambientes desérticos a matas equatoriais. A distribuição geográfica e os ris-
cos epidemiológicos oferecidos por diferentes espécies são muito importan-
tes nas regiões tropicais e subtropicais do mundo, porque os carrapatos e os 
patógenos transmitidos por eles podem estabelecer-se em novos nichos e 
sofrer alterações genéticas consideráveis em suas populações.

Como vetores, os carrapatos são capazes de transmitir uma grande varie-
dade de patógenos (vírus, bactérias, protozoários) e estão entre os mais im-
portantes vetores de doenças que afetam animais selvagens e domésticos, 
e seres humanos (COLWELL et al., 2011; JONGEJAN; UILENBERG, 2004; 
PAROLA et al., 2005). Destaca-se que uma única espécie de carrapato in-
festa mais de 80% dos bovinos do mundo. A importância na saúde animal e 
econômica acarreta prejuízos estimados na ordem de 3,2 bilhões de dólares 
ao ano na cadeia produtiva de bovinos no país (GRISI et al., 2014). Também 
é grande a despesa nos cuidados com a saúde pública, tanto no que se re-
fere à prevenção quanto no tratamento de pacientes infectados por parasitas 
transmitidos por estes ácaros. Existe, portanto, a necessidade de incrementar 
o suporte de informações à sociedade sobre estes vetores, relacionando-os 
aos agentes transmitidos que circulam na região dos Cerrados. O principal 
agente infeccioso, nesse caso, é a bactéria Rickettsia rickettsii agente da 
febre maculosa brasileira (FMB) (ALMEIDA et al., 2012).

De um modo geral, as relações econômicas, sociais e ambientais fazem com 
que o mundo sofra transformações cada vez mais rápidas e as respostas para 
esses novos desafios precisam ser consideradas a partir de informações de 
referência. Por outro lado, o comércio global de animais vem aumentando o 
risco de introdução ou reintrodução de doenças zoonóticas emergentes, bem 
como o surgimento de novos focos de infestações em diversas regiões. 

Tais situações podem ser ilustradas pelas constantes mudanças realizadas 
pelo homem em áreas naturais como, por exemplo, a construção de bar-
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ragens, e a fragmentação de florestas, entre outras, as quais favorecem o 
surgimento de novas doenças infecciosas (PATZ et al., 2004).

É difícil prever a direção dessas transformações e determinar precisamente 
as inter-relações e implicações dessas alterações na emergência e no con-
trole das infestações por carrapatos. Tal preocupação está relacionada ao 
risco potencial de transmissão de doenças por estes parasitos. Para respon-
dermos mais efetivamente a essas situações é fundamental conhecermos 
melhor a nossa realidade e, para que isso aconteça, necessitamos de acesso 
a informações de referência de forma ágil e sistematizada. É com esse ob-
jetivo que a Embrapa Gado de Corte disponibiliza informações organizadas 
didaticamente para que o cidadão leigo seja capaz de identificar visualmente 
as espécies de carrapatos e conhecer o eventual risco que cada uma pode 
oferecer.

Neste cenário, o conhecimento sobre as espécies autóctones (nativas) e a in-
trodução de novas espécies, promovem a necessidade de estudos avaliando 
novos impactos como, também, o desenvolvimento de novas estratégias de 
manejo desta realidade.

A identificação de uma espécie em uma determinada região é importante não 
só pela disponibilização pura e simples desta informação, mas também para 
o conhecimento da taxonomia, ecologia e epidemiologia dessas populações. 
Com base em tais conhecimentos é que podem ser estruturadas políticas pú-
blicas que visam o controle de populações, tanto do ponto de vista econômico 
quanto em relação à saúde pública.

A organização de informações sobre espécies de carrapatos pela Embrapa 
Gado de Corte oferece um ponto de apoio regional sobre o tema “Carrapatos 
no Brasil”. O Museu do Carrapato, estruturado no Laboratório de Biologia do 
Carrapato na Embrapa Gado de Corte, permite o acesso da sociedade, de 
forma rápida e prática, a esses dados sobre indivíduos caracterizados e man-
tidos em uma coleção de referência. Além disso, estas informações servem, 
também, de apoio à comunidade científica.

O Museu do Carrapato funciona de forma contínua, com acesso via inter-
net, e oferece informações consolidadas sobre a coleção depositada no 
Laboratório de Biologia do Carrapato na Embrapa Gado de Corte, a qual é 
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alimentada a partir de coletas de campo e recebimento de material de ou-
tros pesquisadores parceiros. As identificações são realizadas por meio de 
chaves dicotômicas específicas e atualizadas, assim como, por informações 
genéticas obtidas por meio de análise genética dos exemplares depositados 
(BARROS–BATTESTI et al., 2006; MARTINS et al., 2010).

Assim, a missão do Museu do Carrapato é prospectar informações sobre 
a taxonomia, a biologia e a importância dos carrapatos encontrados, efe-
tuar sua inclusão na coleção de referência e disponibilizar essas informa-
ções para a sociedade e demais pessoas que estudam estes parasitos. Para 
tanto, a Embrapa Gado de Corte possui uma interface científica com vários 
grupos de pesquisa no mundo que facilita a construção dessas informações 
de referência.

Até o presente momento a fauna de carrapatos no Brasil compreende 72 
espécies pertencentes a duas famílias: Ixodidae, com 47 espécies, e 
Argasidae, com 25 espécies. Os ixodídeos estão divididos em cinco gêne-
ros, seguidos do número de espécies de cada um: Amblyomma (32), Ixodes 
(9), Haemaphysalis (3), Rhipicephalus (2) e Dermacentor (1) (KRAWCZAK et 
al., 2015; LABRUNA et al., 2016; WOLF et al., 2016; MICHEL et al., 2017). 
Os argasídeos são compostos por quatro gêneros: Antricola (3), Argas (1), 
Nothoaspis (1) e Ornithodoros (20) (LUZ et al., 2016; MUÑOZ-LEAL et al., 
2017). Abaixo serão descritos, de forma sucinta, as informações sobre as 
espécies depositadas no Museu do Carrapato da Embrapa Gado de Corte, 
até o presente momento, e os agentes patogênicos que cada uma delas pode 
transmitir, apresentando, também, fotos informativas.

Acervo atual do Museu do Carrapato 
da Embrapa Gado de Corte

Os carrapatos da Ordem Ixodida que se encontram representados no Museu 
do carrapato, até o presente momento, pertencem a duas famílias, sendo 
que a Família Ixodidae está contemplada com 24 espécies distribuídas em 
cinco gêneros e a Família Argasidae com duas espécies em dois gêneros, 
conforme abaixo discriminados. Amblyomma é o gênero com maior número 
de espécies (19).
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Família Ixodidae

Gênero Amblyomma

Amblyomma aureolatum Pallas, 1772

Amblyomma auricularium Conil, 1878

Amblyomma brasiliense Aragão, 1908

Amblyomma cajennense sensu stricto Fabricius, 1787

Amblyomma calcaratum Neumann, 1899

Amblyomma coelebs Neumann, 1899

Amblyomma dubitatum Neumann, 1899

Amblyomma geayi Neumann, 1899

Amblyomma incisum Neumann, 1906

Amblyomma longirostre Koch, 1844

Amblyomma naponense Packard, 1869

Amblyomma oblongoguttatum Koch, 1844

Amblyomma ovale Koch, 1844

Amblyomma parvum Aragão, 1908

Amblyomma rotundatum Koch, 1844

Amblyomma scalpturatum Neumann, 1906

Amblyomma sculptum Berlese, 1888

Amblyomma tigrinum Koch, 1844

Amblyomma triste Koch, 1844

Amblyomma varium Koch, 1844
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Gênero Rhipicephalus

Rhipicephalus microplus Canestrini, 1887

Rhipicephalus sanguineus sensu lato

Gênero Ixodes

Ixodes loricatus Neumann, 1899

Gênero Dermacentor

Dermacentor nitens Neumann, 1897

Gênero Haemaphysalis

Haemaphysalis juxtakochi Cooley, 1946

Família Argasidae

Gênero Argas

Argas miniatus Koch, 1844

Gênero Ornithodoros

Ornithodoros rostratus Aragão, 1911
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Detalhes das espécies

Família Ixodidae

Amblyomma aureolatum Pallas, 1772

Distribuição geográfica no Brasil: Predominantemente encontrado do 
Sudeste ao Sul do país: São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul (ONOFRIO, 2007). Esta espécie está 
intimamente relacionada a regiões de Mata Atlântica, fragmentos florestais e 
áreas de transição (PINTER et al., 2004; SZABÓ et al., 2009).

Hospedeiros: Quando adultos parasitam principalmente mamíferos, em espe-
cial canídeos selvagens (Cerdocyon thous e Lycalopex spp.) e, em áreas de 
transição, cães domésticos (PINTER et al., 2004; MORAES-FILHO et al., 2009; 
OGRZEWALSKA et al., 2012). Já as larvas e ninfas (instares juvenis) foram relata-
das parasitando roedores e, principalmente, aves (OGRZEWALSKA et al., 2012; 
PACHECO et al., 2012; GUGLIELMONE, 2003; GUGLIELMONE et al., 2014).

Importância: Esta espécie de carrapato é responsável, em região de Mata 
Atlântica, pela transmissão do agente Rickettsia rickettsii causador da Febre 
Maculosa Brasileira em seres humanos (FONTES et al., 2000).

Fêmea
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Amblyomma auricularium Conil, 1878

Distribuição geográfica no Brasil: Esta espécie já foi constatada nos es-
tados de Tocantins, Piauí, Mato Grosso, Pará, Maranhão, Goiás, Sergipe, 
Pernambuco, Ceará, Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Rio Grande 
do Sul (GUIMARÃES et al., 2001; ONOFRIO, 2007; KLUYBER et al., 2016).

Hospedeiros: Comumente são encontrados parasitando tatus (Cabassous 
unicinctus; Dasypus septemcinctus; Dasypus novemcinctus; Euphractus 
sexcinctus).

Importância: Dois agentes infecciosos foram relatados: R. bellii e 
Rickettsia amblyommatis (LUGARINE et al., 2015). Esta última espécie 
era anteriormente denominada por Rickettsia amblyommii e ‘Candidatus 
Rickettsia andeanae’ (KARPATHY et al., 2016; SANTIBÁÑEZ et al., 2018).

Fêmea

Macho
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Amblyomma brasiliense Aragão, 1908

Distribuição geográfica no Brasil: Registros nos estados de Espírito Santo, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina 
(ONOFRIO, 2007; PIGNATEL, 2014; EVANS et al., 2000).

Hospedeiros: No estágio adulto estão relacionados principalmente a ma-
míferos, parasitando, preferencialmente, porcos-do-mato (Tayassu spp.) 
(ARAGÃO, 1936). No entanto, larvas e ninfas já foram relatadas parasitando 
aves (BARROS-BATTESTI et al., 2006; LUZ et al., 2017; OGRZEWALSKA; 
PINTER, 2016; NAVA et al., 2017). Esta espécie é tida como agressiva aos 
seres humanos (GUGLIELMONE; NAVA, 2006).

Importância: Foi detectado nessa espécie de carrapato Rickettsia 
amblyommatis cuja patogenicidade é ainda questionada (KRAWCZAK, 2016; 
LABRUNA et al., 2004a; SILVEIRA et al., 2015; WITTER et al., 2016).

Fêmea

Macho
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Amblyomma cajennense sensu stricto Fabricius, 1787

Distribuição geográfica no Brasil: Esta espécie está centralizada na região 
norte, nos estados do Pará, Rondônia, Tocantins, Maranhão e Mato Grosso 
(MARTINS et al., 2016).

Hospedeiros: Os adultos desta espécie têm preferência por parasitar, ca-
valos (Equus caballus), capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), antas 
(Tapirus terrestris), porcos selvagens (Tayassu spp.) e uma enorme varieda-
de de outros hospedeiros, inclusive seres humanos (MARTINS et al., 2016; 
OGRZEWALSKA; PINTER, 2016). As fases imaturas também apresentam 
grande gama de hospedeiros.

Importância: Esse carrapato, sendo parte do complexo A. cajennense sensu 
lato, tem importante participação na epidemiologia da febre maculosa brasileira.

Macho

Fêmea
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Amblyomma calcaratum Neumann, 1899

Distribuição geográfica no Brasil: Encontra-se presente nos esta-
dos do Amazonas, Pará, Acre, Rondônia, Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Bahia, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 
(PACHECO et al., 2012, ONOFRIO, 2007; OGRZEWALSKA et al., 2009; 
2010; 2011; SANCHES et al., 2013; MARTINS et al., 2014a; RAMOS et 
al., 2015).

Hospedeiros: Quando adultos parasitam quase exclusivamente tamanduás 
(Myrmecophaga tridactyla, Tamandua tetradactyla). Já os instares juvenis, 
principalmente ninfas, parecem ter predileção por aves (OGRZEWALSKA; 
PINTER, 2016) e, ocasionalmente, seres humanos (GUGLIELMONE et al., 
2014).

Importância: Já foi relatada a presença de agentes infecciosos da febre ma-
culosa brasileira, Rickettsia parkeri-like, em ninfa dessa espécie de carrapato 
parasitando aves (OGRZEWALSKA et al., 2013).

Fêmea
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Amblyomma coelebs Neumann, 1899

Distribuição geográfica no Brasil: Registros nos estados de Rondônia, 
Roraima, Acre, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, São Paulo e Paraná 
(GUIMARÃES et al., 2001; LABRUNA et al., 2002; ARZUA et al., 2005).

Hospedeiros: Quando adultos tem predileção por parasitar antas (Tapirus 
sp.) (LABRUNA et al., 2010), mas podem ser encontrados também em equi-
nos, capivaras e outros animais. Já os instares juvenis dessa espécie po-
dem parasitar uma gama maior de hospedeiros, tais como marsupiais, roe-
dores, tatus, entre outros, inclusive seres humanos (MARTINS et al., 2014b; 
WITTER et al., 2016; LABRUNA et al., 2005a; GARCIA et al., 2015).

Importância: Foi detectado com R. amblyommatis, cuja patogenicidade ain-
da necessita de confirmação (KRAWCZAK, 2016; LABRUNA et al., 2004a; 
SILVEIRA et al., 2015; WITTER et al., 2016).

Fêmea

Macho
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Amblyomma dubitatum Neumann, 1899

Distribuição geográfica no Brasil: Relatos nos estados de Amazonas, 
Roraima, Acre, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Espírito Santo, São Paulo, 
Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Rio de Janeiro 
(ONOFRIO, 2007).

Hospedeiros: Comumente encontrado parasitando capivaras (Hydrochoerus 
hydrochaeris) e antas (Tapirus terrestris), mas também pode parasitar outros 
mamíferos (GUIMARÃES et al., 2001; NAVA et al., 2010). Os principais hos-
pedeiros para as fases imaturas são gambás, capivaras e, ocasionalmente, 
o homem.

Importância: Há relatos de infecção deste carrapato por R. bellii.

Fêmea

Macho
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Amblyomma geayi Neumann, 1899

Distribuição geográfica no Brasil: Relatos de ocorrência nos estados de 
Amazonas e Pará (GUIMARÃES et al., 2001; ONOFRIO, 2007).

Hospedeiros: Os principais hospedeiros da fase adulta são as preguiças 
(Bradypus tridactylus; Choloepus hoffmanni) e o porco-espinho (Coendou 
prehensilis). Os instares juvenis desta espécie já foram observados em pre-
guiças e marsupiais, e há poucos relatos de parasitismo em aves (MARTINS 
et al., 2013; GUGLIELMONE et al., 2014).

Importância: Já foi relatada a infecção desse carrapato por R. amblyommatis 
(OGRZEWALSKA et al., 2010).

Fêmea

Macho
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Amblyomma incisum Neumann, 1906

Distribuição geográfica no Brasil: Registros nos estados de Amazonas, 
Acre, Rondônia, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Espírito Santo, Paraná e 
São Paulo (ONOFRIO, 2007).

Hospedeiros: O principal hospedeiro para os adultos dessa espécie de car-
rapato é a anta (Tapirus terrestris), ninfas foram relatadas em mamíferos da 
ordem Artiodactyla e em carnívoros (LABRUNA et al., 2005; NAVA et al., 2017).

Importância: Dessa espécie de carrapato já foram isoladas duas riquétsias 
(R. monteiroi, R. bellii) (PACHECO et al., 2008; 2011).

Fêmea

Macho
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Amblyomma longirostre Koch, 1844

Distribuição geográfica no Brasil: Relatado nos estados de Amazonas, 
Acre, Rondônia, Pará, Pernambuco, Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (GUIMARÃES et al., 
2001; LABRUNA et al., 2004; ARZUA et al., 2005).

Hospedeiros: Quando adultos parasitam preferencialmente porcos-espinho 
e ouriços (Coendou sp.; Chaetomys sp.; Sphiggurus sp.) (NAVA et al., 2010). 
Já os estágios de larvas e ninfas são comumente encontrados parasitando 
aves (LABRUNA et al., 2004; OGRZEWALSKA et al., 2008).

Importância: Existem relatos de infecção dessa espécie com R. amblyommatis 
(OGRZEWALSKA et al., 2008; 2011).

Macho
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Amblyomma naponense Packard, 1869

Distribuição geográfica no Brasil: Já foi descrito nos estados de Amazonas, 
Acre, Pará, Rondônia, Tocantins, Bahia, Goiás, Mato Grosso do Sul, Espírito 
Santo, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Paraná (ONOFRIO, 2007; 
OGRZEWALSKA et al., 2007).

Hospedeiros: Tem como hospedeiros preferenciais suídeos como o porco 
monteiro (Sus scrofa), o queixada (Tayassu pecari), e o caititu (Tayassu 
tajacu), mas podem ser encontrados parasitando outros mamíferos e suí-
nos domésticos (GUIMARAES et al., 2001; LABRUNA et al., 2002a). Em 
relação às larvas e ninfas poucos são os registros de hospedeiros, porém 
já foi notificado o parasitismo em suídeos, canídeos e aves (MARTINS et 
al., 2011; OGRZEWALSKA et al., 2009).

Importância: Até o momento, no Brasil, não existe registro dessa espécie 
transmitir infecções por agentes da febre maculosa brasileira. Contudo, para-
sitam seres humanos.

Macho
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Amblyomma oblongoguttatum Koch, 1844

Distribuição geográfica no Brasil: Encontra-se amplamente distribuí-
do, sendo relatado nos estados de Amazonas, Rondônia, Acre, Roraima, 
Pará, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Rio de Janeiro e Espírito Santo 
(ONOFRIO, 2007).

Hospedeiros: Quando adultos apresentam predileção por porcos-do-mato 
e antas (Tayassu sp.; Tapirus terrestris), mas podem parasitar outros mamí-
feros (JONES et al., 1972). Existem, também, vários relatos de parasitismo 
em seres humanos (GUGLIELMONE; NAVA, 2006). Ninfas foram relatadas 
em cervos (Odocoileus sp.), aves, porcos selvagens (Tayassu pecari), roe-
dores e em carnívoros, no entanto, larvas foram descritas apenas em cervos 
(Odocoileus sp.) (MARTINS et al., 2017).

Importância: Relatado com R. bellii (LABRUNA et al., 2004).

Fêmea
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Amblyomma ovale Koch, 1844

Distribuição geográfica no Brasil: Há relatos desta espécie nos estados 
de Amazonas, Acre, Amapá, Rondônia, Rio Grande do Norte, Pernambuco, 
Para, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul (ONOFRIO, 2007; 
DANTAS-TORRES, 2009; FERREIRA et al., 2013).

Hospedeiros: Essa espécie de carrapato possui ampla gama de hospedei-
ros. No entanto, quando adultos, tem predileção, por parasitar carnívoros en-
quanto os instares juvenis (larvas e ninfas) parasitam principalmente peque-
nos roedores (LABRUNA et al., 2005b; WITTER et al., 2016; SARAIVA et al., 
2012; SZABÓ et al., 2013a; NAVA et al., 2017).

Importância: Esta espécie é responsável pela transmissão de Rickettsia 
parkeri-like ou Rickettsia parkeri cepa Mata Atlântica  agente causador de 
uma febre maculosa mais branda (SABATINI et al., 2010; NAVA et al., 2017; 
SZABÓ et al., 2013b).

Macho
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Amblyomma parvum Aragão, 1908

Distribuição geográfica no Brasil: Existem registros nos estados de 
Maranhão, Ceará, Bahia, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, e Piauí (ONOFRIO, 2007; NIERI-BASTOS et al., 2014).

Hospedeiros: Carrapatos adultos dessa espécie apresentam uma enorme 
gama de hospedeiros que variam de animais domésticos, mamíferos selva-
gens até seres humanos (LABRUNA et al., 2005b; MARTINS et al., 2011; 
GUGLIELMONE; NAVA, 2006). Já nos estádios imaturos há preferência por 
pequenos mamíferos e aves (SARAIVA et al., 2012; HORTA et al., 2011; 
LUGARINI et al., 2015).

Importância: Há relatos de carrapatos dessa espécie infectados com 
Rickettsia amblyommatis (NIERI-BASTOS et al., 2014; COSTA et al., 2017).

Macho
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Amblyomma rotundatum Koch, 1844

Distribuição geográfica no Brasil: Amplamente distribuído entre Amazonas, 
Pará, Acre, Tocantins, Maranhão, Sergipe, Pernambuco, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (ONOFRIO, 2007; 
GRUHN, 2017).

Hospedeiros: Os principais hospedeiros são anfíbios, répteis e, ocasional-
mente, mamíferos (ONOFRIO, 2007). É um carrapato que se reproduz por 
partenogênese (desenvolvimento de um ser vivo a partir de um óvulo não 
fecundado), embora já tenham sido relatados alguns indivíduos machos 
(LABRUNA et al., 2005a; MARTINS et al., 2014b).

Importância: Vários autores já relataram a presença de Rickettsia bellii infec-
tando esta espécie de carrapato em diversos estados brasileiros. No entanto, 
até a presente data, a patogenicidade dessa espécie de riquétsia para seres 
humanos é desconhecida (LABRUNA, 2009).

Fêmea
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Amblyomma sculptum Berlese, 1888

Distribuição geográfica no Brasil: Encontra-se presente em praticamente 
todo território nacional, com preferência pelos biomas: Cerrado, Pantanal, a 
Mata Atlântica, além de áreas de transição que estão relacionadas aos limites 
geográficos entre o bioma amazônico e o cerrado (MARTINS et al., 2016).

Hospedeiros: Quando adultos têm por predileção parasitar capivaras 
(Hydrochoerus hydrochaeris), antas (Tapirus terrestris), cavalos (Equus 
caballus) (ARAGÃO, 1936; LABRUNA et al., 2001), entre outros vertebrados. 
Os instares, larvas e ninfas, parasitam uma gama infinita de hospedeiros que 
variam de aves, répteis, anfíbios até mamíferos, incluíndo seres humanos.

Importância: Este carrapato é o principal transmissor da bactéria Rickettsia 
rickettsii aos seres humanos no Brasil, o qual causa a Febre Maculosa 
Brasileira – FMB, uma doença altamente letal (LABRUNA, 2009; GALVÃO 
et al., 2005).

Fêmea
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Amblyomma tigrinum Koch, 1844

Distribuição geográfica no Brasil: Relatado nos estados de Amazonas, 
Rondônia, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Pernambuco, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul (GUIMARÃES et al., 
2001; ONOFRIO, 2007).

Hospedeiros: Quando adultos têm preferência por parasitar carnívo-
ros selvagens, e cães domésticos.  Larvas e ninfas parasitam, princi-
palmente, roedores e aves (BARROS-BATTESTI et al., 2006; NAVA et 
al.; 2017). Podem inclusive parasitar seres humanos (GUGLIELMONE; 
NAVA, 2006).

Importância: Vetor de Rickettsia amblyommatis, cuja patogenicidade ainda é 
desconhecida (KRAWCZAK, 2016; SANTIBÁÑEZ et al., 2018).

Fêmea
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Amblyomma triste Koch, 1844

Distribuição geográfica no Brasil: Relatos nos estados de Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul 
(ONOFRIO, 2007).

Hospedeiros: O Cervo-do-Pantanal (Blastocerus dichotomus) é tido como 
sendo o principal hospedeiro dessa espécie de carrapato, quando adulto. 
No entanto, outros mamíferos domésticos e silvestres também têm sido re-
latados como hospedeiros. Já os instares de larva e ninfa dão preferência 
por pequenos roedores (Scapteromys sp., Oxymycterus sp., Monodelphis 
sp., Oligoryzomys sp., Akodon sp.) (VENZAL et al., 2008; NAVA et al., 2011). 
Labruna et al. (2003) mencionam como sendo bons hospedeiros para as 
larvas e as ninfas deste carrapato, as capivaras, as aves e também peque-
nos roedores.

Importância: Descrito como vetor da R. parkeri (LABRUNA et al., 2004; 
SILVEIRA et al., 2007).
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Amblyomma varium Koch, 1844

Distribuição geográfica no Brasil: Há registros desta espécie nos estados 
de Rondônia, Amazonas, Pará, Alagoas, Bahia, Rio Janeiro e São Paulo 
(ONOFRIO, 2007; MARQUES et al., 2002).

Hospedeiros: Quando na fase adulta este carrapato tem preferência em pa-
rasitar preguiças (Bradypus sp.; Choloepus sp.). Quanto aos estágios juvenis 
existem alguns poucos relatos de parasitismo em aves (MARQUES et al., 
2002; GUGLIELMONE et al., 2014; LUGARINI et al., 2015; OGRZEWALSKA; 
PINTER, 2016).

Importância: Existem relatos de infecção nessa espécie por R. amblyommatis 
e Rickettsia parkeri-like (LUGARINI et al., 2015; OGRZEWALSKA; PINTER, 
2016).
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Gênero Rhipicephalus

Rhipicephalus microplus Canestrini, 1887

Distribuição geográfica no Brasil: Existem relatos da sua ocorrência em 
todo território Brasileiro.

Hospedeiros: Esta espécie de carrapato tem por predileção parasitar bovi-
nos (Bos taurus e Bos indicus), mas pode parasitar também outros hospe-
deiros como cervídeos e ovinos (SZABO et al., 2003; GARCIA et al., 2015).

Importância: São responsáveis por perdas econômicas na cadeia produtiva 
de bovinos. Somente no Brasil os gastos anuais para o controle desse carra-
pato chegam a 3,24 bilhões de dólares (GRISI et al., 2014). Esse carrapato 
é o principal vetor dos agentes infecciosos que causam a Tristeza Parasitária 
Bovina - TPB (Babesia bigemina, Babesia bovis e Anaplasma marginale).

Macho
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Rhipicephalus sanguineus sensu lato

Distribuição geográfica no Brasil: É um carrapato cosmopolita e está pre-
sente em todo território brasileiro.

Hospedeiros: Tem como predileção parasitar cães domésticos (Canis 
familiares).

Importância: Este carrapato é vetor de uma série de patógenos para cães e 
seres humanos, como Babesia vogeli, Babesia gibsoni, Hepatozoon canis, 
Rickettsia conorii, Rickettsia rickettsii, Ehrlichia canis e Anaplasma platys 
(NAVA et al., 2017).
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Gênero Ixodes

Ixodes loricatus Neumann, 1899

Distribuição geográfica no Brasil: Existem registros de sua ocorrência 
nos estados de São Paulo, Paraná, Mato Grosso do Sul, Minas Gerias, Rio 
Grande do Sul e Rio de Janeiro (EVANS et al., 2000; BARROS-BATTESTI et 
al., 2000; MIZIARA et al., 2008).

Hospedeiros: Quando adultos tem preferência por parasitar marsupiais 
(BARROS-BATTESTI et al., 2006; SALVADOR et al., 2007), já os estágios 
imaturos parasitam pequenos roedores.

Importância: Relato de infecção com R. bellii (HORTA et al., 2006).
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Gênero Dermacentor

Dermacentor nitens Neumann, 1897

Distribuição geográfica no Brasil: Apresenta ampla distribuição em todo 
território brasileiro.

Hospedeiros: Esse carrapato tem predileção por parasitar equídeos 
(LABRUNA et al., 2002b; BORGES et al., 2000; RODRIGUES et al., 2017), e 
apresenta ciclo de vida monóxeno (necessita de um único hospedeiro).

Importância: Esta espécie é a principal veiculadora do agente causador 
da Babesiose equina (Babesia caballi), que acomete os equídeos (ROBY; 
ANTHONY, 1963). Altas infestações desse carrapato podem causar lesões 
no pavilhão auricular, favorecendo a ocorrência de miíases e a instalação de 
infecções secundárias (LABRUNA; AMAKU, 2006).
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Gênero Haemaphysalis

Haemaphysalis juxtakochi Cooley, 1946

Distribuição geográfica no Brasil: Foi registrada nos estados de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Pernambuco, Mato Grosso, Paraná, Rondônia, 
Pará e Rio Grande do Sul (ARAGÃO, 1936; FREIRE, 1972; BARROS; 
BAGGIO, 1992; ARZUA et al., 2005; LABRUNA et al., 2005c).

Hospedeiros: Esta espécie tem por preferência parasitar cervídeos (Mazama 
sp.), mas pode ser encontrada parasitando outros mamíferos e aves (ARZUA 
et al., 2005; OGRZEWALSKA et al., 2010). Ocasionalmente podem, também, 
parasitar seres humanos (GUGLIEMONE et al., 2006).

Importância: Relato de infecção por Rickettsia rhipicephali e R. bellii 
(LABRUNA et al., 2005; LABRUNA et al., 2007).
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Família Argasidae

Gênero Argas

Argas miniatus Koch, 1844

Distribuição geográfica no Brasil: Ocorrência registrada em São Paulo, 
Minas Gerais e Mato Grosso do Sul.

Hospedeiros: Tem como hospedeiros principais as aves domésticas (Gallus 
gallus), e atua como parasita em todos os estágios de vida (MARTINS et al., 
2014b).

Importância: É vetor do agente infeccioso Borrelia anserina (MARCHOUX; 
SALIMBENI, 1903; LISBOA, 2006).
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Gênero Ornithodoros

Ornithodoros rostratus Aragão, 1911

Distribuição geográfica no Brasil: Os relatos de ocorrência dessa espécie 
são para os estados de Mato Grosso, São Paulo e Mato Grosso do Sul.

Hospedeiros: Esta espécie apresenta uma gama variada de hospedeiros 
incluindo animais domésticos e selvagens.

Importância: A espécie é responsável pela transmissão do agente infeccioso 
(Coxiella burnetii) causador da febre Q aguda e da endocardite crônica em 
seres humanos (SICILIANO et al., 2008; LEMOS et al., 2011).
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